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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Esta pesquisa apresenta resultados 
sobre o trabalho e a educação do jovem da 
agricultura familiar do município de Palmeira no 
estado do Paraná, com foco nas suas condições 
de vida. A problemática que orientou esse 
estudo é: Como está configurado o trabalho e 
a educação do jovem da agricultura familiar do 
município de Palmeira? Por meio da pesquisa 
bibliográfica, analisaram-se as produções 
referentes à situação do jovem do campo 
e, também, pesquisa de campo, utilizando 
questionários com jovens da agricultura familiar 
de uma escola estadual localizada no campo 
no município de Palmeira, os quais abordaram 

questões sobre o perfil socioeconômico dos 
jovens do campo, as condições de vida no 
campo, o trabalho e a educação. Para os 
sujeitos da pesquisa, o trabalho na agricultura 
familiar não está garantindo as condições para 
manter a produção da vida de toda família, 
visto que há muitas dificuldades para manter 
a propriedade e, a produção contribui para a 
saída dos jovens do campo. Quanto à educação 
ofertada a esses jovens, constatou-se a 
ausência de escola pública nas comunidades 
e pouco acesso a um conhecimento que 
possibilite estabelecer relações com o processo 
de trabalho na agricultura familiar. Embora os 
jovens trabalhem na produção, a renda não é 
distribuída, ficando sob o domínio do pai, isto é, 
do regime patriarcal.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho. Educação do 
campo. Agricultura familiar.

WORK AND EDUCATION OF YOUNG 
PEOPLE OF COUNTRYSIDE IN THE 

PALMEIRA/PR 

ABSTRACT: This research presents results 
about the work and education of young people 
from family farming in the city of Palmeira in 
the state of Paraná, focusing on their living 
conditions. The problem that guided this study 
is: How is the work and education of young 
people from family farming in the county of 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas Capítulo 7 68

Palmeira? Through bibliographic research, we analyzed the productions related to the 
situation of the youth of the countryside and also field research, using questionnaires 
with young people from family farming of a state school located in the countryside in 
the city of Palmeira, which tackled questions about the socioeconomic profile of rural 
youth, rural living conditions, work and education. For the research subjects, work in 
family farming is not guaranteeing the conditions to maintain the production of the 
life of the whole family, since there are many difficulties to maintain the property, and 
production contributes to the removal of young people from the countryside. As for the 
education offered to these youngsters, it was found the absence of public schools in the 
communities and few access to knowledge that allows establishing relationships with 
the work process in family farming. Although young people work in production, income 
is not distributed, but is under the control of the father, that is, the patriarchal regime.
KEYWORDS: Work. Education in the Countryside. Family Farming.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo apresenta um recorte da pesquisa intitulada Trabalho e Educação 
de jovens do campo no município de Palmeira/PR. Possuímos como objetivo geral, 
analisar o trabalho e a educação do jovem da agricultura familiar no município de 
Palmeira/PR, dessa maneira, o presente trabalho possui como problemática central, 
entender como está configurado o trabalho e a educação do jovem em questão? 

De acordo com a Agenda Juventude Brasil (2013), a juventude é compreendida 
pelo grupo etário de 15 a 29 anos, assim referendado um segmento da população 
brasileira pela Constituição Brasileira e também pelo Estatuto da Juventude, que 
corresponde a cerca de ¼ da população do país.

Esta faixa etária possui grande importância social, política e cultural no conjunto 
da sociedade. Destacando aqui a juventude do campo, que é o nosso objeto de 
estudo na presente pesquisa. Segundo o Censo Demográfico do IBGE (2010) a 
população jovem que vive no meio rural é de 15,2 % do total. Dados estes que nos 
remetem a pensar e estudar este grupo etário que vive no campo, suas trajetórias 
de vida, com foco na relação trabalho e educação. Assim levando ao nosso tema de 
pesquisa, que contribuirá em grande importância e relevância para a sociedade em 
geral.

2 | 	METODOLOGIA 

A abordagem utilizada nesse estudo é qualitativa, assim sendo uma pesquisa 
de campo e bibliográfica, tendo como técnica de coleta de dados, questionários 
aplicados aos jovens da agricultura familiar. Para Marconi e Lakatos (2003, p. 186), 
a pesquisa de campo é 
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[...] é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos 
acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, 
que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações 
entre eles.

A pesquisa foi realizada com 125 alunos matriculados no Ensino Médio 
de um colégio estadual localizado no campo em Palmeira/PR, 50 receberam os 
questionários, que foram respondidos por 30 deles. Os respondentes foram alunos 
do 2° e do 3° anos do Ensino Médio, sendo 20 deles do 2º ano e 10 do 3º ano.

As 34 questões (abertas e fechadas) do questionário abordaram aspectos 
como: o perfil socioeconômico dos jovens do campo, condições de vida no campo, 
de trabalho e educação. As respostas foram analisadas nos moldes quantitativos e 
qualitativos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir dos dados obtidos foi possível constatar que a maioria dos respondentes 
da pesquisa são jovens com idade média de 16 anos. Uma questão que chama 
a atenção é o maior número de estudantes do gênero feminino, sendo 67% dos 
respondentes mulheres e 33% homens. Isso pode evidenciar que as mulheres 
buscam mais que os homens terminar seus estudos. 

Janata (2004) em sua pesquisa aborda que as jovens optam por estudar por 
conta de a agricultura familiar apresentar uma cultura patriarcal, na qual são os 
rapazes os “herdeiros”. Assim para eles é uma opção continuar no campo, já para 
as moças não, pois essas relações fazem com que as mulheres assumam o papel 
apenas de mãe e donas de casa dentro desse contexto.

A maioria dos alunos são oriundos de várias comunidades ao redor do Colégio, 
utilizam como meio de locomoção para chegar a escola, o transporte escolar, nesses 
dados percebemos como os colégios do campo são poucos e geralmente ficam 
afastados de várias comunidades. Isto revela a ausência de escola no campo, a falta 
de planejamento e a expansão do transporte escolar. 

Diante dessa realidade, considera-se necessário o transporte escolar para a 
mobilidade dos estudantes, mas por outro lado, a questão que se coloca é que os 
municípios juntamente com o estado do Paraná e o governo federal investem muito 
no transporte e esse recurso poderia ser destinado à construção de escolas nas 
comunidades. (PEREIRA; SOUZA, 2017).  

Molina, Montenegro e Oliveira (2009), apontam que nos últimos anos, as 
políticas de nucleação das escolas no meio rural e a situação do transporte escolar, 
fazem com que, em sua maioria, haja o deslocamento do aluno residente na área rural 
para escolas urbanas. As autoras chamam atenção para a diminuição significativa 
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do número de instituições de ensino da educação básica no meio rural, no período 
de 2005 a 2007, que passou de 96.557 para 88.386, com uma redução de 8.171 
escolas.

Outro dado que chama a atenção é a baixa escolaridade dos pais dos 
respondentes, a maioria deles apresentam apenas Ensino Fundamental incompleto, 
isso evidencia a baixa escolarização dos trabalhadores do campo, por conta de 
esses pais necessitarem garantir a sua sobrevivência e também pela ausência de 
escola pública no campo, no passado. 

Molina, Montenegro e Oliveira (2009), abordam que a relação entre as 
desigualdades econômicas e sociais sofridas historicamente pelos sujeitos do campo 
é intensa com a ausência do direito à educação no território rural. “É preciso levar 
em consideração que a escola do campo traz as marcas dos seus sujeitos: das 
diferenças convertidas em desigualdades.” (MOLINA, MONTENEGRO E OLIVEIRA, 
2009, p. 6).

Quanto aos conhecimentos abordados na escola em relação a: se os mesmos 
valorizam o trabalho do homem no campo, a maioria responde que não há essa 
valorização. O que é um dado que nos remete a realidade de muitas escolas do 
campo, isto é, a educação não está articulada ao modo de produzir a vida no 
campo. Este afastamento prejudica os trabalhadores familiares porque vai contra 
a materialidade da vida no meio rural. Isso também reforça o currículo urbanizado, 
sem relação com uma educação do campo efetiva. 

Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação LDB Nº 9394/96 em 
seu artigo 28, estabelece as seguintes normas para a educação do campo:

Na oferta da educação básica para a população rural, os sistemas de ensino 
proverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida 
rural e de cada região, especialmente: I - conteúdos curriculares e metodologia 
apropriadas às reais necessidades e interesses dos alunos da zona rural; II - 
organização escolar própria, incluindo a adequação do calendário escolar às fases 
do ciclo agrícola e às condições climáticas; III - adequação à natureza do trabalho 
na zona rural. (BRASIL, 1996).

Infelizmente, mesmo ao se passar tantos anos essa Lei ainda não está sendo 
efetivada. 

Quanto a continuação dos estudos, os jovens revelam que não há incentivo 
dos pais para que eles continuem a estudar, nessa falta, como traz Ferreira e Alves 
(2009, p. 248), “[...] ainda com maior peso está o entendimento de muitos jovens – e, 
principalmente, de seus pais – de que para ser agricultor não é necessário estudar.”

Infelizmente ainda há esse pensamento no meio rural, mas isso é detrimento de 
um sistema que não valoriza esses sujeitos, que faz formar uma cultura de dualidade 
de campo e cidade, colocando o campo como inferior, espaço mais atrasado, 
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formando a ideia de que para se viver no campo não há a necessidade de estudar, 
visto que as próprias escolas não valorizam esses sujeitos.

Quando perguntado sobre o trabalho, muitos dos jovens respondem que 
trabalham, ajudam na renda de suas famílias, na agricultura. Embora muitos 
respondentes mencionaram que se identificam com esse trabalho, a maioria  vê  o 
trabalho, apenas como fonte de renda, sustento e sobrevivência; de valor moral e 
obrigação, sem pensá-lo como fonte de prazer e escolha. 

Por sua vez, os jovens apresentam a posição de que devem ajudar nas tarefas 
do lar, da roça e estudar. Mesmo a maioria deles não possuindo remuneração pelo 
seu trabalho. Esta questão pode dizer respeito ao modo como é organizada a família, 
sendo que na agricultura familiar prevalece o patriarcado, que na maioria das vezes 
na questão da renda e remuneração é o pai quem decide o destino do dinheiro e 
não há distribuição da renda. Luciano (2013) aponta que essa relação de hierarquia 
familiar coloca o jovem em condição de subalternidade e invisibilidade. 

No que se refere ao que esses jovens pretendem fazer quando terminarem 
o Ensino Médio, os mesmos almejam ingressar em uma faculdade, assim saindo 
do campo. A maioria aponta gostar de viver no campo, valorizam suas raízes, mas 
menciona que pretende morar na cidade por conta das dificuldades existentes no 
campo e a oferta de mais recursos que o meio urbano possui, opções de lazer, de 
emprego, e de estudo. 

As respostas dos jovens tratam das condições de trabalho que não são 
favoráveis no campo, ou seja, o modo de produzir a vida no campo é precário. 
Como aponta também Puntel (2011), o campo apresenta muitas dificuldades de 
subsistência, o jovem trabalhador da agricultura familiar enfrenta muitos problemas, 
como os seguintes: a baixa remuneração, as poucas áreas de terra disponíveis 
para o plantio e a falta de acesso a créditos para possíveis investimentos. Esses 
são problemas agravados pela falta de políticas públicas no campo que visam a 
superação dos mesmos. 

A educação possui papel primordial no fortalecimento das políticas públicas 
voltadas à juventude do campo e a todo o contexto do modo de vida presente nele. 
Caldart (2003, p. 64), menciona que, para que haja uma educação efetiva no campo, 
a escola deve atuar,

[...] reconhecendo e ajudando a fortalecer os povos do campo como sujeitos 
sociais, que também podem ajudar no processo de humanização do conjunto da 
sociedade, com suas lutas, sua história, seu trabalho, seus saberes, sua cultura, 
seu jeito. Também pelos desafios da sua relação com o conjunto da sociedade. 
Se é assim, ajudar a construir escolas do campo é, fundamentalmente, ajudar a 
constituir os povos do campo como sujeitos,organizados e em movimento. Porque 
não há escolas do campo sem a formação dos sujeitos sociais do campo, que 
assumem e lutam por esta identidade e por um projeto de futuro.
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Nesse sentido, como um direito constitucional, a escola deve se ajustar em 
forma e conteúdo, às pessoas que necessitam dela, assim sendo, é a escola que 
deve ir ao encontro dos alunos e não os alunos ao encontro da escola. (CALDART, 
2003). Mas devemos pensar que a escola não é a única responsável pelos processos 
de mudanças na vida no campo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo foi possível constatar que, nas publicações sobre o tema 
em questão, encontradas, estudadas e analisadas revelaram que há precariedade 
na educação e nas condições de trabalho do jovem do campo, também há 
subalternização do capital para com esses sujeitos, os quais se encontram com 
uma escolarização de massas, ora pensada para o agronegócio, ora nos moldes 
urbanos, que não valorizam o sujeito que vive no meio rural e as suas especificidades. 
Por outro lado, verificou-se com a leitura de obras com o tema: jovem e educação 
do campo, na revisão de literatura para a realização desta pesquisa, que o MST 
(Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra) desempenha importante papel na 
formação dos jovens do campo, a qual é delineada de forma muito mais densa, esse 
sujeito quando se encontra em um contexto de luta possui uma consciência política 
de entendimento dos seus direitos e que deve lutar por eles no campo.

O MST possui relação importante com o contexto das políticas educacionais 
do campo, aliado a isso podemos trazer a importância dos movimentos sociais na 
trajetória da Educação do campo, como menciona Caldart (2009, p. 40), 

Os protagonistas do processo de criação da Educação do campo são os ‘movimentos 
sociais camponeses em estado de luta’, com destaque aos movimentos sociais de 
luta pela reforma agrária e particularmente ao MST.

Estes trabalhadores camponeses que lutam por políticas mais justas para o 
campo são o vínculo de origem da Educação do campo, são os trabalhadores ‘pobres 
do campo’, trabalhadores sem-terra, sem trabalho, mas são aqueles dispostos a 
reagir contra as desigualdades, para buscar ampliar o olhar do Estado para com os 
trabalhadores do campo. (CALDART, 2009).

Por outro lado o Estado não valoriza as especificidades do homem do campo, e 
junto com elas as dificuldades da juventude rural. Sendo estes sujeitos, a esperança 
de uma saída para a agricultura familiar, de superação dos seus entraves, são eles 
que em meio a um contexto de exploração podem, com uma educação de qualidade, 
unirem forças para a superação da integração forçada da agricultura familiar ao 
agronegócio e buscarem outras formas de organização coletiva de trabalho.

Conclui-se por fim, que o contexto de trabalho que os sujeitos desta pesquisa 
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estão inseridos é pautado no modo de produção da agricultura familiar, o qual é 
organizado em moldes patriarcais, onde toda a família trabalha, mas o detentor 
da renda e gestão dela é realizado pelo pai. Então o trabalho para esses jovens 
é tido como obrigação de ajuda na renda familiar, sem trazer prazer e meios de 
identificação para o mesmo.  

Já, quanto ao contexto de educação que essa juventude está colocada, pode-
se dizer que, a mesma possui uma relação parcial com o trabalho das famílias dos 
respondentes, pois de acordo com os dados analisados observamos que a instituição 
aborda apenas em alguns eventos, temas relacionados à vida no campo.
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